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Introdução  

O estudo de trióxido de tungstênio suportado tem 
sido de grande interesse devido às suas propriedades 
catalíticas encontrarem numerosas aplicações (e.g., 
controle de poluição industrial, redução seletiva de 
NH3).

1-3 Para tais aplicações, as características 
morfológicas do material, como o tamanho e o 
formato do grão, são muito importantes e dependem 
fortemente do método de preparação.1 O objetivo 
deste trabalho foi a síntese de catalisadores de 
trióxido de tungstênio suportado em sílica, com 
diferentes proporções em massa de W, e a 
caracterização dos mesmos através das técnicas de 
DRX e IR. 

Resultados e Discussão 

Os catalisadores WO3/SiO2 foram preparados por 
impregnação em sílica, dissolvendo Na2WO4.2H2O, 
nas proporções de 2 a 26% em massa, em HCl 6 
mol/L. Outros catalisadores com 10%, 15%, 16% e 
20% foram preparados com um diferencial da técnica 
usada na literatura, fazendo-se uma lavagem do 
material com água quartex após a impregnação a fim 
de purificá-lo. Em seguida, os materiais foram 
calcinados a 500 °C/4 h. 
Os espectros de infravermelho (Fig.1) dos 
catalisadores de 2 a 10% sem lavagem, mostram um 
aumento crescente de intensidade na banda 
correspondente à ligação W-O-W, em 668 cm-1, 
evidenciando assim a formação de uma monocamada 
hidratada de WO3 em torno de 8%. Contudo, a 
intensidade desta banda diminuiu acima de 8%, o 
que pode ser devido à formação de multicamadas de 
WO3. 

      

Figura 1. IR de WO3/SiO2 sem lavagem: 2% (a), 4% 
(b), 6% (c), 8% (d), 10% (e). 
 
Os difratogramas dos catalisadores de WO3 
suportados (Fig.2) apresentaram os principais picos 
de 2θ em 23,4; 25,7 e 16,5º; além de outros picos 
coincidentes com o padrão de WO3, confirmando a 
presença de WO3 suportado em SiO2. Além disso, o 
material de 10% não lavado apresentou picos não 
identificados em 15,8; 16,05 e 21,6°; que 
provavelmente são traços de NaCl e/ou Na2WO4.2H2O 
no material. Observou-se ainda que com o aumento 
da massa de tungstato nos catalisadores, os 
principais picos de WO3 tiveram um gradativo 
aumento de definição e intensidade, evidenciando 
uma maior cristalinidade do WO3 suportado.  

     
Figura 2. DRX de WO3/SiO2: 2% sem lavagem (a), 
10% sem lavagem (b), 10% com lavagem (c), 20% 
com lavagem (d). 
 

Conclusões 

Os resultados obtidos demonstram um aumento na 
cristalinidade dos materiais que é proporcional à 
porcentagem de WO3 e que passaram por processo 
de lavagem. Também foi observada a formação de 
uma monocamada de WO3 na amostra com 8%.  
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